
Influência do tratamento de sementes de milho no desenvolvimento inicial da planta.
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INTRODUÇÃO:
Á medida que as plantas se tornam mais produtivas, suas doenças adquirem importância maior, em função dos danos por
elas causados ao rendimento de grãos. No milho há varias doenças de importância econômica, como as ferrugens comum
e polissora, as podridões de colmo e espiga, além das manchas foliares por fungos necrotróficos (REIS, 2004). O
tratamento de sementes é uma alternativa para o manejo de muitas destas doenças, uma vez que alguns patógenos são
transmissíveis por elas. Atualmente o tratamento de sementes também é utilizado como forma de potencializar o
crescimento inicial das plantas, sendo este o objeto do trabalho realizado nesta pesquisa.

METODOLOGIA:
Foram desenvolvidos dois experimentos semelhantes, um em casa-de-vegetação e outro no campo experimental, ambos
na UPF. Em casa-de-vegetação o milho foi cultivados em vasos, e no campo em parcelas de 7 m de comprimento,
compostas de 5 linhas espaçadas entre si por 0,5 m. As sementes foram submetidas a diferentes tratamentos (Tabela 1)
com fungicidas, inseticidas e bioativadores. As avaliações foram realizadas aos 14, 21 e 28 dias após semeadura, através
da população de plantas, altura de planta, número de folhas, diâmetro do colmo, volume do sistema radicular e massa seca
de plantas. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os dados obtidos foram
submetidos à análise de variância e ao teste de Skott-knott à 5%.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Em campo, a única variável influenciada pelo tratamento de sementes de milho foi a massa seca da parte aérea das
plantas, a qual foi, em geral, maior nas plantas oriundas de sementes tratadas (Tabela 1). Em casa-de-vegetação, além da
massa seca da parte aérea, também a massa de raízes e a altura das plantas foram influenciadas positivamente pelo
tratamento de sementes (Tabela 2). É possível que a limitação hídrica ocorrida na safra 2012 tenha limitado os benefícios
do tratamento de sementes em condições de campo.

CONCLUSÃO:
Os resultados obtidos em condições de campo foram inferiores aqueles em casa-de-vegetação, provavelmente em função
da limitação de chuvas durante a safra 2012. Contudo a massa seca da parte aérea foi maior, o que significa que as plantas
de sementes tratadas apresentaram maior desenvolvimento.
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